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Cadastro de animais e controle de nascimento
Controle de acasalamentos - monta natural
















Controle de Produção para o  
Melhoramento Genético na 
Pecuária Familiar
Esta caderneta de campo foi concebida para o produtor controlar 
a produção pecuária, anotando informações de manejo e 
desempenho dos animais, as quais serão usadas para identificar 
as composições raciais e indivíduos mais produtivos nas 
condições de criação e no ambiente onde se desenvolve a 
pecuária familiar no Rio Grande do Sul.
Existem ao todo sete fichas que podem ser usadas para controlar 
a existência animal, coberturas, nascimentos, pesagens e 
avaliações, procedimentos de manejo, ocorrência de doenças e 
um espaço para anotações gerais.
O cuidado na anotação de informações precisas é essencial à 
qualidade dos resultados obtidos. 
Fernando Flores Cardoso
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CADASTRO DE ANIMAIS E CONTROLE DE NASCIMENTOS
Anotar, inicialmente, todos os animais a serem controlados e a 
cada ano os produtos nascidos, contendo as seguintes 
informações:
PRODUTO
ON   Número do brinco ou tatuagem do animal
DATA  Dia do nascimento do animal ou mês e ano para cadastro 
inicial
RAÇA  A composição racial do animal, seguindo os códigos do 
SISBOV. P.ex. AN = Angus; CH = Charolês; ANCH = Angus x 
Charolês.
M/F  Sexo, M = macho e F = Fêmea.
Kg  Peso ao nascer do animal (opcional)
MÃE  
ON   Número do brinco ou tatuagem do mãe do produto
OBS.  Campo livre para anotar outras informações, tais como, 
dificuldades no parto ou pelagem do animal
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CONTROLE DE ACASALAMENTOS
Anotar os acasalamentos por monta natural, contendo as 
seguintes informações:
ACASALAMENTOS MÚLTIPLOS 
LOTE  grupo de manejo ou potreiro
DATAS
ENTRADA  Data da entrada dos touros
SAÍDA  Data de saída dos touros
OBS.  Campo livre para anotar outras informações, tais como, 
dificuldades na passagem dos aneis cervicais, etc.
TOURO(S)  Número do brinco ou tatuagem do(s) touro(s) no 
grupo de acasalamento múltiplo.
VACAS  Número do brinco ou tatuagem das vacas no grupo de 
acasalamento múltiplo.
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CONTROLE DE ACASALAMENTOS
Anotar os acasalamentos e coberturas por monta controlada ou 
inseminação artificial, contendo as seguintes informações:
INSEMINAÇÕES E MONTA CONTROLADA
VACA  Número do brinco ou tatuagem da vaca
TOURO/SÊMEN  Número do brinco ou tatuagem da touro ou 
código do sêmen. 
IA/MN  MN = monta natural ou IA = inseminação artificial
DATAS
SERVIÇO  Data da primeira inseminação ou monta
RETORNO  Data da segunda inseminação ou monta
OBS.  Campo livre para anotar outras informações, tais como, 
dificuldades na passagem dos aneis cervicais, etc.




ON   Número do brinco ou tatuagem do animal
M/F  Sexo, M = macho, F = Fêmea e C = castrado.
Condição alimentar  CN = Campo nativo, CM = Campo 
melhorado, PC = Pastagem Cultivada, CN+S = 
CN+Suplementação, etc.
LOTE  grupo de manejo ou potreiro
DATA  Dia da pesagem
Kg  Peso do animal
AVALIAÇÕES
Condição corporal  Estado de gordura (1-5), 2=magro, 
3=razoável, 4=bom
Escores Visuais (1=pior, 3=médio, 5=melhor) 
C  Conformação frigorífica
P  Precocidade de terminação
M  Musculatura
T  Tamanho
Outras  Espaço aberto para outras características, p.ex. PE= 
perímetro escrotal, ALT= altura na garupa, etc.
OBS.  Campo livre para anotar outras informações.
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MANEJO SANITÁRIO
Anotar os procedimentos de manejo adotados no rebanho, 
contendo as seguintes informações.
CATEGORIA  Categoria animal, vacas, novilhas, terneiros, 
etc.
LOTE  grupo de manejo ou potreiro
TIPO DE MANEJO  vacina da gangrena, vacina da aftosa, 
dosificação, banho carrapaticida, banho mosquicida, etc.
PRODUTO UTILIZADO Nome comercial do produto 
usado
DOSE  Dose aplicada do produto
DATA  Dia do manejo
OBS.  Campo livre para anotar outras informações.
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OCORRÊNCIA DE DOENÇAS
Anotar informações sobre as doenças observadas, contendo 
as seguintes informações
CATEGORIA  Categoria animal, vacas, novilhas, terneiros, 
etc.
LOTE  grupo de manejo ou potreiro
DIAGNÓSTICO/ SINTOMAS possível doença observada, 
características e/ou comportamento apresentado pelo 
animal doente
TRATAMENTO Nome comercial do produto usado para 
tratar o animal
DATA  Dia da observação
ON   Número do brinco ou tatuagem do animal doente 
Morte:S/N  S = animal morto, N = animal salvo
OBS.  Campo livre para anotar outras informações.
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